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Programa Corredor Azul 

Corredor Azul é um programa da Wetlands International que tem como objetivo salvaguardar a saúde 
e conectividade das áreas úmidas do Sistema Paraná-Paraguai.  Coordenado pelo escritório da América 
Latina e Caribe, na Argentina, o programa é executado em três áreas úmidas icônicas do sistema, Pantanal, 
no Brasil e Esteros de Iberá e Delta do Paraná, na Argentina. No Brasil o programa é implementado pela 
Mupan – Mulheres em Ação no Pantanal. Corredor Azul conta com o apoio de DOB Ecology.  

O Programa Corredor Azul concentra ações em quatro grandes eixos: geração de conhecimento, ações de 
campo, mobilização e incidência sobre as políticas e investimentos. No eixo de geração de conhecimento, 
um componente do programa trata sobre a disponibilização de novas informações e evidências sobre os 
valores e ameaças relacionadas às áreas úmidas do Corredor Azul, para fomentar o diálogo sobre políticas 
em diferentes escalas. 

Evidências estratégicas sobre os serviços de zonas úmidas do Pantanal foram produzidas em parceria com 
o Programa de Pós Graduação em Ecologia & Conservação da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
(UFMS). Um dos produtos resultantes dessa parceria é a cartilha “Tomando decisões com base em serviços 
ecossistêmicos”. 
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Apresentação 

Prezad@s leitor(as),

Produzimos este material para promover o aprendizado sobre a temática dos serviços ecossistêmicos de 
forma simples, prática e provocativa, possibilitando que os leitores se apropriem e comecem a internalizar 
tais conhecimentos e habilidades no seu dia a dia. Confeccionamos este material considerando as infor-
mações geradas pelas principais organizações mundiais que estão imbuídas em propagar os conceitos dos 
serviços ecossistêmicos bem como suas implicações, visando potencializar a capacidade de influência dos 
tomadores de decisão e políticas públicas.

Cada capítulo apresenta conceitos básicos seguidos de exercícios complementares finalizando com refle-
xões que nos levem a discussões e implicações praticas.  A maior parte dos exercícios foi planejado para 
ser desenvolvido em grupo. Portanto, reúna sua equipe e tenha uma boa leitura, prática e reflexões sobre 
serviços ecossistêmicos. 
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Vivemos em um planeta pulsante de vida onde 
interagimos com uma grande variedade de orga-
nismos e ambientes. O valor intrínseco desta vida, 
ou biodiversidade, assim como de todos nós é 
independente de origem, nacionalidade, gênero, 
cor ou qualquer outro tipo de categorização, sendo 
que alguns deles estão fortemente conectados ao 
bem-estar humano (DURAIAPPAH et al. 2005). Além 
disso, a conexão entre a biodiversidade e o bem-
-estar humano vai muito além da beleza cênica ou 
contemplativa. Há uma variedade de valores na bio-
diversidade com influência direta na humanidade, 
incluindo valores econômicos oriundos de benefí-
cios diretos e indiretos fornecidos por ela. Por outro 

1. Serviços Ecossistêmicos: 
um tema estratégico para o Brasil

lado, fruto das ações antrópicas insustentáveis 
sobre os recursos naturais, processos essenciais 
ao desenvolvimento e bem-estar humano podem 
estar sendo comprometidos / induzidos pela perda 
da biodiversidade em função, principalmente, da 
conversão dos ecossistemas nativos. 

O capital natural, cuja relevância pode ser atri-
buída através de valores, inclusive os econômicos, 
compreende todos os recursos naturais existentes 
que produzem o fluxo de bens e serviços para a 
sociedade por meio dos serviços ecossistêmicos. 
Assim, o capital natural confere todas as condições 
necessárias para transformar a conservação e o 

Figura 1.- Marco conceitual da IPBES, apresentando os elementos da natureza e da sociedade, foco  
principal da plataforma. As setas sólidas no painel principal denotam a influência entre os elementos. As setas 

tracejadas denotam as ligações reconhecidas como importantes, mas que não são o foco principal da IPBES. 

Fonte: Diagrama adaptado de DÍAZ et al. 2015.  
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Figura 2.- Peças chave para o fluxo das ofertas e demandas na interface ciência e política (IPBES 2019).

uso sustentável dos ativos ambientais em grandes 
oportunidades de desenvolvimento e enfrenta-
mento às mudanças climáticas e socioeconômicas 
atuais e futuras. Portanto, para a construção de um 
futuro sustentável, é fundamental a compreensão 
sobre o inestimável valor da biodiversidade e dos 
serviços ecossistêmicos.

Reconhecido isto, faz-se necessária também, uma 
maior aproximação entre ciência e tomadores de 
decisão, a fim de que se otimize o aproveitamento 
de todo esse recurso bem como de seus benefícios 
de maneira que sejam garantidos e desfrutados de 
forma igual por todos, hoje e no futuro (CBD 1992). 
Tal aliança já é incentivada e promovida em dife-
rentes escalas e por diferentes frentes, como por 
exemplo a TEEB (A economia dos ecossistemas e 
da biodiversidade) (acesse http://www.teebweb.
org) que busca reconhecer, demonstrar e captu-
rar os valores da natureza, e a IPBES (Plataforma 

Intergovernamental da Biodiversidade e Serviços 
Ecossistêmicos) (acesse http://www.ipbes.net), 
que trabalha no fortalecimento da interface ciên-
cia-política para biodiversidade e serviços ecos-
sistêmicos, baseando-se nas vastas capacidades 
dos indivíduos, organizações e instituições que já 
trabalham com biodiversidade e serviços ecossistê-
micos em todo o mundo (Fig. 1). Ambas iniciativas 
buscam integrar o conhecimento promovido pela 
ciência com as demandas provenientes da socie-
dade, em uma interface complexa, transversal e 
multifuncional (Fig. 2).

Devido à complexidade das inter-relações entre 
política e ciência no campo dos serviços ecossis-
têmicos, a categorização dos diferentes tipos de 
serviços ecossistêmicos vem sendo utilizada para 
facilitar a compreensão e o diálogo entre os envol-
vidos no tema. Existem diferentes formas de classi-
ficar os serviços ecossistêmicos, como a Avaliação 
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Figura 3.- Diagrama intuitivo de classificação dos serviços ecossistêmicos. Fonte: IPBES (2016) e CICES (2017).
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Ecossistêmica do Milênio (MEA), publicada em 
2005, na qual os serviços ecossistêmicos são clas-
sificados em quatro categorias: Provisão, Regulação, 
Culturais e de Suporte (também chamados de Apoio 
ou Habitat) e mais atualmente, com a iniciativa 
da IPBES (FERRIER et al., 2016)  e da Classificação 
Internacional Comum dos Serviços Ecossistêmicos 
(CICES) (ROY HAINES-YOUNG and POTSCHIN, 2017), 
onde são consideradas apenas três das categorias 
do AEM: Provisão, Regulação, Culturais (Fig. 3).

A resposta ao reconhecimento da importância 
dos serviços ecossistêmicos tem sido positiva na 
conservação e uso sustentável, incluindo a inte-
gração do valor monetário em políticas públicas e 
na gestão territorial. Métodos que incorporam tais 
serviços na riqueza de um país têm sido desen-
volvidos por grandes órgãos mundiais, como o 
Banco Mundial e a Organização das Nações Unidas, 
e contabilizados em alguns países, como no caso 
do México pelo Instituto Nacional de Estatística e 
Geografia (Inegi). Nesse contexto, é fundamental 
que a inteligência e a coerência incidam no manejo 
do capital natural, de modo que conservá-lo sabia-
mente deva ser visto como algo prioritário, uma vez 
que, historicamente, as políticas de uso dos recur-
sos naturais não favoreceram a conservação ou o 
uso sustentável desse capital. Dessa forma, convém 
explorar o potencial da ciência, da tecnologia e da 

inovação, com esforços permanentes na integração 
das esferas da ciência e da política, construindo 
uma relação de confiança e de bom desempenho 
entre tomadores de decisão e pesquisadores. 

Por fim, podemos perceber a importância do capital 
natural e todos os bens e serviços ecossistêmicos 
atribuídos a ele no âmbito do Brasil, cuja economia é 
baseada predominantemente no comércio de com-
modities agrícolas. De acordo com levantamento 
feito pela Plataforma Brasileira de Biodiversidade 
e Serviços Ecossistêmicos (BPBES), cerca de 60% 
das culturas agrícolas no país dependem da poli-
nização por animais, 36 espécies botânicas nati-
vas apresentam registro como fitoterápicos e 245 
espécies da nossa flora são base para a indústria 
de cosméticos e farmacêutica. Na esfera da produ-
ção energética nacional, a integridade dos ecos-
sistemas, especialmente os florestais, garantem a 
manutenção da matriz energética do país, pois dois 
terços da energia elétrica produzida no Brasil é pro-
veniente de usinas hidrelétricas (JOLY et al., 2018) 
(Fig. 4). A diversidade biológica do país também 
se expressa em sua imensa diversidade cultural, 
abrigando mais de 500 sítios naturais sagrados, 
305 povos indígenas contatados, falantes de 274 
línguas, fora as dezenas de outras populações tra-
dicionais como caiçaras, quilombolas, ribeirinhos e 
pantaneiros (Fig. 5). 
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Figura 4.- A dependência da biodiversidade e serviços ecossistêmicos na economia brasileira. 

Fonte: Joly et al. (2018).
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Figura 5.- Diagrama representando a diversidade cultural brasileira. Fonte: Joly et al. (2018).
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EXERCÍCIO

Reconhecendo os Serviços Ecossistêmicos: brainstorming 

Utilizando a técnica do brainstorming (tempestade cerebral) crie um ambiente favorável para o 
desenvolvimento de ideias, utilize-o como uma dinâmica de grupo e explore o potencial criativo 
de cada um para encontrar soluções inovadoras.

1. Defina o problema: identifique diferentes tipos de serviços ecossistêmicos em áreas úmidas.

2. Organize em lista os serviços de uma região, associando-os a seus beneficiários e relacionan-
do-os nas grandes categorias: Provisão, Regulação e Cultura. Em seguida, fixe a lista escrita em 
local onde todos possam ver.

3. Reúna um grupo (de preferência, utilize a reunião no formato de um círculo em que todos 
possam se ver), explique o problema e as regras do brainstorming a serem seguidas.

4. Geração de ideias

• Estabeleça o tempo máximo de duração da sessão de geração de ideias.

• Anote as ideias exatamente como foram faladas. Não as interprete.

• Todas as ideias apresentadas serão ouvidas por todos.

• Apenas uma ideia deve ser apresentada por vez, deixe o processo organizado.
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5. Conclusão do Processo

• Esclareça o significado de todas as ideias.

• Descarte as ideias não úteis.

• Agrupe as ideias em categorias (tipos de serviços).

• Elimine duplicatas de ideias.

• Transforme as similares em uma única ideia.

• Por fim, selecione as melhores ideias/soluções.

PROVOCAÇÕES

1. Como a perda de um desses serviços impacta a sociedade?

2. A diminuição de um serviço em uma determinada área pode ser de fato compensada com 
a conservação do mesmo serviço em uma outra área como, por exemplo, uma unidade de 
conservação?
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Uma das formas de se compreender a importância 
dos diferentes serviços ecossistêmicos é atribuindo 
um valor monetário a eles. A monetização é tida 
como uma ferramenta que auxilia no convenci-
mento e conscientização da importância dos ecos-
sistemas e da biodiversidade, além de ajudar no 
desenvolvimento de políticas públicas que visem 
o manejo sustentável e a conservação dos territó-
rios. A identificação e valoração dos serviços ecos-
sistêmicos permite que se defina de forma mais 
eficiente, por exemplo, onde a preservação é mais 
relevante e pode ser otimizada (DE GROOT et al., 
2012). Como ferramenta, busca-se agregar valores 
monetários dos estoques, demandas e fluxos das 
funções dos ecossistemas em diferentes esca-
las espaciais e temporais, no intuito de organizar 
uma nova perspectiva das relações entre governo, 
ambiente, sociedade e mercado. 

Utilizar unidades monetárias para expressar os valo-
res dos serviços ecossistêmicos fornece também 
orientação para a compreensão das preferências 
dos usos bem como a percepção que as gerações 
atuais atribuem aos serviços ecossistêmicos. Esses 
valores ajudam a tomar decisões sobre a alocação 
de recursos entre usos concorrentes pelos quais se 
deve perceber que os valores monetários basea-
dos somente nos preços de mercado geralmente 
negligenciam os direitos (valores) das gerações 
futuras (FARLEY, 2008). Assim, monetizar os servi-

2. Monetização dos serviços ambientais:  
Calcule você mesmo

ços ecossistêmicos é um passo fundamental para 
aumentar os incentivos e gerar gastos necessários 
para sua conservação e uso sustentável, como os 
esquemas de pagamentos e incentivos por serviços 
ambientais (GÓMEZ-BAGGETHUN et al., 2010). Por 
fim, cabe destacar que uma avaliação monetária 
não implica em definir preços aos bens e serviços 
ecossistêmicos, tão pouco que os incentivos eco-
nômicos sejam a única solução, mas devem ser 
vistos como um acréscimo a outros instrumentos, 
como o planejamento territorial e regulamentações 
(DE GROOT et al., 2012). 

Nos últimos 30 anos, houve um crescente número 
de pesquisas sobre a monetização dos serviços 
ecossistêmicos. Em 1997, Costanza e colaboradores 
estimaram o valor dos serviços ecossistêmicos glo-
bais por volta de 33 trilhões de dólares anuais. Para 
chegar ao valor dos diversos tipos de serviços nos 
diferentes ecossistemas, esses autores utilizaram 
uma combinação de vários métodos, como cálculo 
dos valores de mercado, de reposição de serviços 
e de transporte, entre outros, aplicando valores 
médios de diferentes ecossistemas do mundo já 
bem conhecidos. Por exemplo, se um determinado 
serviço aumenta a produção de madeira em US$ 
50,00 e a floresta de onde a madeira é retirada 
apresenta valor estético e não comercial de US$ 
70,00, então o valor desse serviço é estimado em 
US$ 120,00 (COSTANZA et al., 1997).

A identificação e valoração dos serviços ambientais permite que se defina, de 
forma eficiente, onde a preservação é mais relevante e pode ser feita de forma mais 

eficiente a um custo mais baixo.
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É fácil entender, por exemplo, o quanto rende uma 
área de pastagem, pois em uma fazenda de gado, na 
qual um hectare comporta em média 0,3 cabeças de 
gado, haverá um rendimento final com lucro líquido 
de cerca de US$ 20 ha/ano. Apesar de não existir 
um mercado para a maioria dos serviços ambientais, 
alguns programas visam a compensação financeira 
para donos de áreas que possuem, por exemplo, 
cabeceiras bem conservadas ou em recuperação, 
como no caso do Programa Federal de Pagamento 
por Serviços Ambientais (PSA). Outro instrumento 

EXERCÍCIO 

Calcule os Serviços Ecossistêmicos 

Para compreender como são calculados os serviços ecossistêmicos de uma área, podemos prati-
car estimando os valores de uma unidade de conservação ou de uma área úmida à sua escolha. 
Para isso, precisamos consultar a tabela anterior (Tab. 1.), que apresenta os valores estimados a 
cada serviço e também acessar o mapa que apresenta a distribuição dos diferentes ambientes e 
serviços presentes nas unidades de conservação, conforme instruções a seguir. 

político-econômico em prol dos serviços ecos-
sistêmicos é o ICMS Ecológico. Desenvolvido ini-
cialmente na década de 1990 para compensar 
municípios que por abrigarem áreas de interesse 
ecológico deixavam de arrecadar tributos das ati-
vidades tradicionais, como produção de grãos e 
pecuária, hoje representa o principal instrumento 
de transferência intergovernamental de recursos 
ecológicos, utilizando de índices que refletem o 
desempenho ambiental para a definição da distri-
buição dos recursos para os municípios. 
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Para localizar o mapa entre em mapbiomas.org e selecione na aba mapas e dados cobertura e 
uso do solo conforme a figura abaixo.

Essa página aparecerá em seguida:
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Clique nos binóculos e selecione o comando de camadas marcando  
biomas e unidades de conservação.

Dê um zoom na imagem para possibilitar a seleção da unidade de conservação.
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Entre na aba Cobertura.

Faça o download dos dados de uso do solo da unidade de conservação escolhida.

Com os dados de cobertura do solo em mãos e os valores de cada tipo de  
cobertura/serviço apresentado na tabela, é só calcular!!!
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PROVOCAÇÕES

1. Quanto os serviços conservados dentro de cada área impactam positiva e negativamente nas 
atividades que ocorrem no entorno?

2. Quanto as atividades realizadas no entorno das áreas de conservação impactam positiva e 
negativamente nos serviços mantidos dentro dessas áreas?

3. Os valores dos serviços mantidos em cada uma das áreas conservadas superam os valores que 
as mesmas áreas teriam caso fossem usadas por outra atividade? Como pastagem de gado, por 
exemplo? 

4. Os dados apresentados mostram a variação ao longo dos anos em relação à área de cobertura 
dentro dessas unidades de conservação. O quanto essa variação impacta a valoração das unida-
des de conservação? Houve perda de valor ao longo dos anos? 

5. Como a valoração (monetização) das áreas protegidas pode auxiliar na ampliação ou criação 
de novas áreas protegidas?

6. A inclusão de atividades culturais e/ou educacionais nas áreas protegidas pode aumentar o 
valor dessas áreas?
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Agora que sabemos o que são os serviços ecossis-
têmicos e que esses serviços podem ser valorados, 
é preciso pensar em como manter esses serviços. 
Da mesma forma em que na economia doméstica 
se recomenda que parte do capital seja gasto com 
as despesas e parte dele deva ser guardado para 
alguma eventualidade, devemos usar uma parte dos 
serviços ecossistêmicos e conservar a outra parte. 
Mas como priorizar as áreas para a conservação?

O Planejamento Sistemático para Conservação (PSC) 
é um processo que visa selecionar áreas para a cria-
ção de áreas de proteção, buscando evitar a perda de 
espécies e serviços prestados através de um cami-
nho que maximiza a proteção pelo menor custo, por 
meio de um processo participativo de negociação e 
consenso para se evitar conflitos entre as áreas pro-
tegidas e as agricultáveis (MARGULES et al., 2007).

Esse processo baseia-se em quatro princípios: 

1. Abrangência: visa entender os vários níveis de 
organização da biodiversidade; 

2. Representatividade: busca incluir todos os alvos 
de conservação, até mesmo eventuais réplicas;

3. Eficiência: procura minimizar os custos e o con-
flito com outras formas de uso do solo, sem 
fugir deste, ao representar todas as formações 

3. Áreas de proteção e priorização de áreas para a  
manutenção de serviços ecossistêmicos

e ecossistemas em áreas de baixo conflito, mas 
fazendo-a quando necessário;

4. Adequação: seleciona áreas que representarão 
os alvos propostos até o próximo ciclo / revisão 
do planejamento ou em tempo determinado.

Para isso é preciso estabelecer alvos para a seleção 
de áreas prioritárias. Esses alvos devem ser bons 
indicadores de biodiversidade e atributos de inte-
resse para a conservação. Eles podem ser: espécies 
focais como a arara-azul ou a onça pintada, por-
centagem de remanescentes florestais, processos 
naturais como a disponibilidade de água etc.

Após estabelecê-los é preciso que indiquemos 
metas de conservação que variam em função das 
demandas necessárias para a manutenção dos 
alvos pré-estabelecidos. 

O PSC, enfim, visa garantir a eficiência em utilizar 
recursos limitados para atingir as metas de conser-
vação, sua defesa e flexibilidade, diante de usos 
conflitantes da terra e a possibilidade de revisão 
crítica das decisões baseadas no sistema. Assim, 
as áreas selecionadas devem ser insubstituíveis e 
com alto valor de serviços ecossistêmicos e, para 
assim apresentar alta prioridade de conservação 
(IWAMURA, DE WAROUX and MASCIA, 2018).
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EXERCÍCIO 

Planejamento Sistemático para Conservação

O processo de seleção sistemática de áreas para a conservação da biodiversidade e consequente 
criação de um sistema de áreas protegidas, depende de uma série de etapas para que os planos 
tenham efetividade e eficiência.

As etapas são:

1. Avaliar os custos e oportunidades do processo de planejamento;

2. Identificar e envolver os atores chaves;  

3. Avaliar o contexto do sistema de áreas protegidas;

4. Definir e quantificar as metas de conservação;

5. Coletar ou compilar informações e dados socioeconômicos e sobre ameaças;

6. Coletar e compilar dados sobre a biodiversidade e outras características ambientais relevantes;

7. Definir os objetivos de conservação;

8. Revisar o atendimento desses objetivos para as áreas protegidas existentes;

9. Selecionar áreas adicionais para a conservação;

10. Definir e aplicar as ações de conservação para as áreas selecionadas; e

11. Manter e monitorar as áreas protegidas.

Os passos para a construção do processo de planejamento somados àqueles necessários ao PSC, 
auxiliam na construção da solidez e viabilidade lógica de implantação, que resulta no que se 
define como: Conservação Efetiva conforme diagrama a seguir (Fig. 6):

Figura 6.- Diagrama da Conservação Efetiva
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Neste exercício partiremos do passo 4 do processo de seleção sistemática. Em grupo, defina uma 
área para conservação na paisagem (a), considerando claras as metas de conservação baseadas 
nos valores de serviços. Quantifique a meta em termos de número de hexágonos a serem conser-
vados e justifique a quantidade e arranjo (desenhe na figura abaixo delimitando a área). 

 

Após a delimitação da área protegida, considere uma potencial ampliação da área de produção 
rural na parte inferior da área florestal (10 hexágonos). Redefina a área proposta para conserva-
ção, considerando a mesma meta, mas reduzindo o conflito com a expansão agrícola. 

 

(a)

(a)
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Discuta sobre mudanças de paisagem, valores e metas de conservação considerando paisagens 
em transformação (Fig. 7). 

Figura 7.- Integração de feedbacks do uso da terra em SCP com investimento em conservação gradual. Baseado em 
(a) uma paisagem original, (b) uma área protegida é proposta através da SCP. Após a sua designação, a paisagem 

continua a mudar, alterando os valores de conservação; (c) por exemplo, o abandono de terras agrícolas e pastagens 
após o estabelecimento de áreas protegidas pode aumentar o valor de conservação para essas terras. A rede de áreas 

protegidas é atualizada com base em (d) alteração dos valores de conservação, contribuindo para (e) mais mudanças na 
paisagem, incluindo a conversão (e, portanto, a perda do valor de conservação) de terras “desprotegidas”. Por meio de 

várias interações, é possível comparar diferentes caminhos de implantação da área protegida.  

Fonte: Iwamura et al. (2018).

PROVOCAÇÕES

1. O planejamento muda de acordo com o uso da terra no entorno?

2. E se ao invés da expansão agrícola o entorno dessa unidade de conservação enfrentasse a 
expansão urbana?
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Sabendo dos diferentes tipos de serviços ecossistê-
micos, seu valor e como escolher áreas para sua pro-
teção, chegamos a um ponto crítico na conciliação 
entre preservar e manter os serviços ecossistêmicos 
frente aos desafios do desenvolvimento com o uso 
do solo de forma adequada. A governança ambien-
tal entra como mediadora na solução do processo 
de desenvolvimento da sustentabilidade versus o 
uso conflitante da terra. 

Assim, como primeiro passo para a identificação dos 
possíveis conflitos e sua mediação é preciso criar 
um modelo descritivo dessa realidade complexa, 
para que posteriormente sejam elaboradas polí-
ticas específicas voltadas a alterar a configuração 
descrita. O diagnóstico de uma situação é a base 
para a definição das ações em um plano estratégico. 
Portanto, essa análise busca explicar a realidade 
sobre a qual se quer atuar, além de identificar quem 
são os atores responsáveis (GENTILINI, 2014)inspi-

4. Governança na solução de desafios complexos envolvendo 
serviços ecossistêmicos

rado no pensamento nacional-desenvolvimentista, 
tendo o Estado como ator principal do desenvol-
vimento econômico. Examina a influência desse 
modelo sobre o planejamento das áreas sociais, 
inclusive da área educacional e os fatores que leva-
ram ao seu esgotamento. As críticas surgidas aos 
postulados fundamentais do planejamento tradi-
cional de natureza econômica no final da década 
de 1970 e pós-crise dos anos de 1980 e a busca 
de propostas alternativas de planejamento tam-
bém são explicitadas, assim como a proposição do 
Planejamento Estratégico Situacional (Método PES.

Para iniciar o diagnóstico situacional é necessário 
entender a situação como ela é de fato. Portanto, 
é preciso identificar o problema (situação insatis-
fatória) a ser resolvido e as diversas (não apenas 
duas como no modelo) variáveis que o compõe. A 
construção de um organograma pode auxiliar em 
sua visualização:

Lembre-se, cada variável é um problema em si e nem sempre uma variável (problema) leva à segunda 
variável, por isso seu organograma pode apresentar outras configurações, por exemplo:
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EXERCÍCIO 

Diagnóstico Situacional 

Formule um diagrama apresentando um problema, suas variáveis e os diferentes agentes res-
ponsáveis por elas. 

(Propomos que o problema a ser trabalhado seja a diminuição de um dos serviços apresentados 
no capítulo 1 e valorados na área monetizada no capítulo 2.) 

PROVOCAÇÕES

1. Quais os problemas mais comuns em unidades de conservação ou área úmida? 

2. Como abordar os atores responsáveis para buscar a solução desses problemas?

Também é necessário identificar quem são os “atores” capazes de alterar/agir sobre essas variáveis para a 
solução de determinado problema.
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Tendo identificado questões críticas na análise de 
Planejamento Estratégico Situacional e constatadas 
aquelas que sua organização tem governança para 
atuar de forma mais estratégica, propomos uma 
rápida análise dos pontos fortes e fracos da sua 
organização.

Para isso, aplicaremos uma abordagem chamada 
Forças, Oportunidades, Fraquezas e Ameaças, conhe-
cida como análise FOFA ou análise FFOA cuja matriz 
deriva da análise SWOT (Strenghts, Weaknesses, 
Opportunities e Threats) (Fig. 8).

O exercício tem como objetivo identificar os ele-
mentos-chave para a gestão da organização, esta-
belecer prioridades de atuação e de decisões a 
serem tomadas, definir posturas a fim de resolver 

5. Estratégias organizacionais para ação: FOFA

ou minimizar os riscos e problemas relacionados 
aos serviços ecossistêmicos levantados.

Com base no exercício de Planejamento Estratégico 
Situacional, especifique o problema que será evi-
denciado pela organização. Com foco nesse obje-
tivo, desenvolva a matriz FOFA, que deverá ter 4 
quadrantes, conforme o modelo a seguir (Figura 
8). Em cada quadrante são registrados fatores 
positivos e negativos para a implantação da ação 
pretendida.

Após uma discussão dos elementos-chave da orga-
nização, estabeleça um plano de ação com metas 
de curto, médio e longo prazos para resolver o pro-
blema. É fundamental que não se perca de vista a 
governança e os aspectos críticos da organização.

Figura 8.- Representação gráfica da matriz FOFA
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PROVOCAÇÕES

1. Como você poderia melhorar a atuação da sua organização baseada nos fatores internos (forças e 
fraquezas)?

2. Como os fatores externos (ameaças e oportunidades) podem interferir na otimização dos conflitos de 
interesse entre o ambiente externo e sua organização?
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